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APRESENTAÇÃO

Parafraseando um dos médicos mais brilhantes de toda história, considerado 
por muitos como o pai da medicina moderna, Sir Clàude Bernard, a Medicina é a 
ciência das verdades êfemeras e a arte das incertezas; tal máxima expressa o cerne 
da Medicina Baseada em Evidências.

Com o advento das tecnologias, o volume de informações se multiplica 
exponencialmente e a competitividade imposta pelo mercado de trabalho nos propõe 
que sejamos profissionais cada vez mais atualizados.

Posto isso, para que fiquemos afastados do “burn out”, devemos nos valer 
de ferramentas que otimizem o nosso tempo e, ao mesmo tempo, nos ofereça o 
diferencial que precisamos para impulsionar nossa vida profissional. 

Neste contexto, coletâneas como a proposta pela Atena Editora em “Revisão da 
Teoria e Prática Médica” apresentam-se como uma opção contemporânea, prática e 
multidisciplinar. Dividido em dois volumes, o primeiro enfatiza  trabalhos em Medicina 
Paliativa, Estratégia em Saúde da Família, Obstetrícia, Toxicologia e Parasitologia. 

Ao decorrer destes capítulos serão expostos trabalhos de diversos autores que 
contribuíram com o desenvolvimento da ciência em suas respectivas áreas, tornando 
assim, principalmente pela pluralidade, este material único e especial.

Desejamos-lhe uma boa leitura!

Regiany Paula G. de Oliveira 
Reginaldo G. de Oliveira Filho
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ACONSELHAMENTO NUTRICIONAL PARA PREVENÇÃO DA 
OCORRÊNCIA E RECIDIVA DE UROLITÍASE

CAPÍTULO 6
doi

Priscylla Tavares Almeida
Faculdade de Juazeiro do Norte (FJN)

Juazeiro do Norte- CE

Maria Auxiliadora Macêdo Callou
Faculdade de Juazeiro do Norte (FJN)

Juazeiro do Norte- CE

RESUMO: A litíase urinária é uma condição 
patológica de fenômeno multifatorial resultante 
da formação de cristais sólidos endurecidos 
em razão da concentração de substâncias 
normalmente excretadas na urina, tais como 
cálcio, o oxalato e o ácido úrico, que podem a 
cometer qualquer parte da via urinária. Assim, 
objetivou-se revisar e analisar o impacto das 
medidas preventivas no âmbito nutricional 
que possam repercutir a fim de diminuir a 
incidência e recidiva de litíase renal. Trata-
se de uma revisão sistemática a cerca das 
recomendações nutricionais para prevenção 
e recidiva de urolitíase realizada na Medical 
Literature Analysis and Retrieval Sistem 
Online (MEDILINE/PUBMED), na Literatura 
Latino- Americana e do Caribe (LILACS) E na 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
utilizando os termos: prevenção, urolitíase e 
dieta renal. A seleção respeitou os critérios 
de inclusão/ exclusão previamente elencados. 
Foram selecionados 22 artigos, dentre eles 
10 cumpriram aos requisitos. Os estudos 

mostram que às modificações dietéticas e 
incentivas à alimentação equilibrada diminuem 
a prevalência de cálculos urinários e apresenta 
papel importante na prevenção, pois atenua 
o desenvolvimento de morbidades que são 
determinantes para altas taxas de nefrolitíase. 
Portanto, alimentação e ingestão de água 
adequadas é fundamental para o controle 
da prevenção da litíase renal, bem como a 
redução nos índices de recidiva, com isso 
cabe aos profissionais da saúde, em especial o 
nutricionista, nortear de maneira individualizada, 
respeitanto os hábitos alimentares e levando 
em consideração o distúrbio metabólico.
PALAVRAS-CHAVE: Dieta; Litíase urinária; 
Prevenção.

NUTRITIONAL ADVICE FOR PREVENTION 
OF OCCURRENCE AND RECURRENCE OF 

UROLITÍASE

ABSTRACT: Urinary lithiasis is a pathological 
condition of multifactorial phenomena resulting 
from the formation of hardened solid crystals 
due to the concentration of substances normally 
excreted in the urine, such as calcium, oxalate 
and uric acid, which can cause any part of 
the urinary tract . Thus, the objective was to 
review and analyze the impact of preventive 
measures in the nutritional scope that may have 
repercussions in order to reduce the incidence 
and relapse of renal lithiasis. This is a systematic 
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review of the nutritional recommendations for the prevention and recurrence of urolithiasis 
performed in the Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDILINE / 
PUBMED), in Latin American and Caribbean Literature (LILACS), and in the Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), using the terms: prevention, urolithiasis and renal 
diet. The selection met the inclusion / exclusion criteria previously listed. Twenty-two 
articles were selected, among which 10 fulfilled the requirements. Studies show that 
dietary modifications and incentives to a balanced diet reduce the prevalence of urinary 
calculi and play an important role in prevention, as it attenuates the development of 
morbidities that are determinant for high rates of nephrolithiasis. Therefore, adequate 
food and water intake is essential for the control of renal lithiasis prevention, as well 
as the reduction in relapse rates, so it is up to the health professionals, especially 
the nutritionist, to guide in an individualized manner, respecting the eating habits and 
taking into account the metabolic disorder.
KEYWORDS: Diet; Urine lithiasis; Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Litíase urinária é definida como uma das patologias mais recorrentes do trato 
urinário, sendo caracterizada pela formação de conglomerados solidificados de matriz 
orgânica, podendo se diferenciar quanto a sua localização no interior de canais do 
sistema urinário, desde os cálices renais até a bexiga, por conseguinte, esta apresenta 
diversos fatores envolvidos, dentre eles destacam-se a supersaturação urinária, 
decorrente de baixa ingesta hídrica, hipercalciúria, hiperuricosúria e hipocitratúria 
(OLIVEIRA, 2016). É sabido que as doenças renais se caracterizam como um problema 
de saúde pública, visto que está associada à redução da produtividade, gerando 
grande impacto social e econômico no sistema único de saúde  em decorrência das 
complicações metabólicas provenientes da patologia, além disso, apresenta alta 
recorrência (SEBBEN,2007). A incidência  e progressão da doença está associada, na 
sua grande maioria, às mudanças nos padrões alimentares e estilo de vida incidindo 
de forma para o desenvolvimento de distúrbios metabólicos como obesidade, diabetes 
mellitos tipo II, hipertensão, síndrome metabólica e sedentarismo aumentando o risco 
para formação de cálculos urinários bem como, duplicando o risco em indivíduos 
com história familiar de cálculos urinários( SANTOS, 2017). Segundo FARIA (2017) 
A prevenção pautadas na dietoterapia individualizada juntamente com  a adoção de 
hábitos dietéticos saudáveis e conhecimento dos riscos relacionados consiste em 
estratégias eficazes que evitam a formação de novos cálculos e o crescimento dos 
pré-existentes concatenados  investigação  metabólica dos fatores associados a 
predisposição irá auxiliar na tentativa de reduzir a formação de cálculos durante a 
vida, pois em linhas gerais, cerca de 90% dos cálculos têm como componente o 
cálcio e o ácido úrico, tornando-se fundamental sua avaliação.



Revisão da Teoria e da Prática Médica Capítulo 6 57

2 | 	OBJETIVO

Revisar e analisar o impacto das medidas preventivas no âmbito nutricional 
possam repercutir a fim de diminuir a incidência e recidiva de litíase renal. 

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura as quais foram selecionados 
22 artigos, dentre eles 10 cumpriram aos requisitos a cerca das recomendações 
nutricionais para prevenção e recidiva de urolitíase. A coleta dos dados foi realizada 
na Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem On-line (MEDLINE/PUBMED), na 
Literatura Latino-Americana e do Caribe (LILACS) e na Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), com ano de publicação entre 2007 a 2017 utilizando os termos: 
prevenção, urolitíase e dieta renal. A seleção respeitou critérios de inclusão/exclusão 
previamente elencados.

4 | 	RESULTADOS

Santos e colaboradores (2017) Observaram que uma dieta com teor adequado 
de cálcio, baixo teor de proteína animal, sódio e oxalato previvem a formação de 
novos cálculos adicionado a terapia hídrica que reduz a excreção urinária de sódio, 
cálcio e oxalato, além disso alimentos ricos em magnésio e citrato inibem os cálculos 
urinários por meio da formação de um complexo cálcio na urina. Em contrapartida, 
SCHLEICHER (2013) destaca que uma alimentação rica em proteína, sal e diminuição 
da ingestão hídrica predispõe o aumento do risco para o desenvolvimento de cálculos 
renais. Foi analisado que  medidas preventivas concatenadas a modificações do 
padrão dietético se enquadram como um dos melhores métodos para o indivíduo que 
almeja qualidade de vida e redução das doenças, muito assim, atenuar os episódios 
de recidiva de cálculos. Desta forma, a restrição de proteína animal juntamente com 
a inclusão de frutas e vegetais  ricas em potássio e citratos demonstrou diminuição 
na predisposição de formação de cristais de oxalato e de fosfato de cálcio (RAMOS, 
2015). De acordo com MIRA (2013) pode-se inferir que o sucesso do tratamento 
renal e prevenção da remissão da litíase renal tornam-se fundamental a inclusão 
do profissional nutricionista no cuidado nutricional e controle das doenças renais, 
visto que estimará de maneira adequada a ingestão alimentar traçada por  meio 
das necessidades pautadas na individualidade  para consentir um aporte nutricional 
estratégico. 
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5 | 	CONCLUSÃO

Portanto, alimentação e ingestão de água adequadas é fundamental para o 
controle da prevenção da litíase renal, bem como a redução nos índices de recidiva, com 
isso cabe aos profissionais da saúde, em especial o nutricionista, nortear de maneira 
individualizada, respeitando os hábitos alimentares e levando em consideração o 
distúrbio metabólico. 
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